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Algumas verdades sobre tarifas elétricas 
Gilberto Serpa Griebeler 

Oiretor Económico-Financeiro 

Várias têm sido as quei- 32.00 por MWh. em que hoje se encontra. sos para abreviar tal prazo? 
xas, notadamente de empre- O que veio depois é histó- Com relação ao ICMS, mais Que não se iludam os que 
sários, contra a politica de re- ria por todos conhecida. além uma vez o setor industrial le- hoje terçam armas contra a 
ajustes tarifários da energia de não conseguir segurar a vou vantagem em relação a recomposição tarifária para r e-
elétrica. As queixas mais estri- inflação. a polftica de conten- outros consumidores, pois ele munerar o capital público hoje 
dentes, porém, partem de con- ção tarifária provocou um dé- se credita no ICMS pago na majoritário no setor elétrico bra-
sumidores de um setor histori- ficit brutal no setor elétrico, fatura de energia, beneficio sileiro. Pois, se o investimento 
camente favorecido com tari- descapitalizando-o e, por fim, que os demais consumido- majoritário fosse o privado, cer-
tas privilegiadas: as indústri- barrando seu acesso aos fi- res. apesar de pagarem, não tamente não teria havido com-
as. Para estes consumidores, nanciamentos das instituições gozam pressão no passado recente, 
o quilowatt-hora sempre cus- internacionrus de crédito (BI D t: prec1so, portanto. que mas também, com certeza, as 
tou menos que o quilowatt- e Banco Mundial, principal- se tenha um perfeita compre- tarifas elétricas estariam mUltO 
hora utilizado pelo assalaria- mente) ensão do que significa o pre- além, muito mais altas do que 
do para iluminar sua casa. e Ressalte-se que o Gover- ço da energia elétrica dentro estão hoje E. de ma1s a mais 
isso a pretexto de contribuir no Federal. como poder con- da estrutura global dos gas- o investimento público não 
para a diversificação da eco- cedente. tinha como obriga- tos. seja do cidadão comum, deve ser tratado como se los-
nomia e para o fomento às ção legal garantir às conces- seja das grandes Indústrias se privado? Que mal há em 
atividades de transformação. sionárias tarifas capazes de Na realidade, a energia elétri- remunerar o Investimento pü-

Enquanto deitam lamúrias remunerar seus ativos 1mobili- caainda é algo tremendamen- blico? Ele não seria, acaso. tão 
contra os reajustes reais prati- zados em serviço em 1 0% ao te barato no Brasil Não advo- bom quanto o investimento 
cados a partir de maio. esque- ano- no mfnimo. Não garantiu. gamos quedevasercara, mas privado? 
cem dos longos perfodos em e com isso gerou um débito que expresse seu custo real Para encerrar, cabe aqu1 re-
que o preço da eletricidade da União para com as conces- Se o Banco Mundial recomen- cente lição do senador T eotô-
ou fo1 mantido congelado. ou sionárias. por insuficiências ta- da que a tarifa média no Brasil nio Vilela Rlho, que disse. ao 
foi sub-reajustado. O que sig- rifárias da ordem de 26 bi- seja deUS$ 67 por megawatt- abrir em Recife o sem1náno na-
nificou evidentes ganhos para lhões de dólares. hora, não é porque que1ra in- cional sobre produção e trans-
as indústrias - aliás, ganhos Não vamos entrar no méri- viabilizar a Industrialização do missão de energia elétrica 
tão maiores quanto mais ele- to sobre os desmandos, inge- Pafs· é porque se a empresa 'Nem tudo que é estatal e lnefi-
trointensivo fosse o seu ramo rêncías polfticas e outras prá- solícita financiamento para ciente, assim corno nem tudo 
de atividade. E nem por isso a ticas ruinosas ao gerencia- construir uma nova obra o que é privado é compulsaria-
inflação baixou. mento das empresas que fo- Banco quer ter certeza de que mente racional e produtivo' 

O fato é que. de fevereiro/ ram, gradativamente, trans- ela tenha um mfnimo de remu-
86 até junho/91, isto é, duran- formadas em meras reparti- neração para honrar o em-
te 64 meses, houve 27 meses ções públicas encarregadas préstimo. Com outro detalhe A respeito deste art1go, o 
de congelamento tarifário. de cuidar dos serviços hidre- peculiar ao sistema elétrico: presidente da Companhia Ener-

Ora, se hoje reajustam-se létricos. contrariando o princf- quando um reajuste recoloca gética de São Paulo, Anton1o 
tarifas elétricas em termos re- pio de livre empresa que ins- as tarifas num determinado 
ais, é porque em algum tempo pirou e norteou a criação das patamar, o prazo médio de 45 Carlos Bonlni de Pa1va, enviou 

houve compressão. E essa estatais no Brasil. Mas mesmo dias para a efetiva entrada fax com o seguinte teor 

tem sido a tOnica na história as boas concessionárias (que desses recursos no caixa da "Com satisfação tomamos 

recente do setor elétrico bra- são aquelas que lograram, à empresa encarrega-se de cor- ciência do artigo intitulado "AI-
sileiro, sintomaticamente inici- custa da responsabilidade e roer em grande parte seu va- gumas verdades sobre as tari-
ada após a salda dos grandes seriedade com que foram tra- lar de origem. fas elétricas", de lavra de V. Sa 
grupos privados estrangeiros tadas por seu acionista majo- Para muitos, a energia no e publicado na edição do últl-
(o último foi o grupo canaden- ritário, passar ao longo das Brasil é cara porque a prlnci- mo dia 1° do jornai"Gazeta do 
se Brascan, oontrolador da Ug- ingerências nefastas e manter pai matéria-prima para sua Povo". 
th). Soberano num setor onde padrões aceitáveis de eficiên- produção é grátis - a água. Se Gostaríamos de parabeniZa-lo 
praticamente só existia o ca- ela) enfrentaram dificludades. temos na água, que é grátis, a pelo pronunciamento, corajoso por 
pltal público, o governo não A Constituição de 1988 principal fonte de geração da 
resistiu à tentação de transfor- também foi nociva ao setor nossa eletricldade, felizes de excelência, e que apresenta das 

mar tarifas elétricas em instru- elétrico, pois criou encargos nós. Mas não se pode esque- mais completas sinopses sobre os 

mento de politica econOmica adicionais como contribuição cer que a água sozinha não problemas que, de há longa data, 

para combate à inflação. social, royalties,ICMS, aumen- gera eletricidade: a usina que vêm assolando o setor elétrico na a-
Deve ser lembrado que a to na alfquota de IR de 6% se constrói, as terras que se onal. Tivessem todos os administra-

Ligth, enquanto pertencente à para 40%, ~ém da extinção desapropriam, os projetes de dores públicos idêntica postura e 
Brascan, sempre teve uma ta- do Imposto Unico sobre Ener- meio ambiente, tudo custa certamente nem tudo te na cnegado 
rifa média superior à requeri- gia Elétrica, que era uma fonte dinheiro, e muito. É um capital ou estaria como está. 
da pelo Banco Mundial. Em de recursos para o setor. de aplicação intensiva e de De nossa parte, estamos proVI-
1979, ano da transferência, a Dizer que a recomposição maturação lenta. E se não o denciando a inserção do artigo na 
tarifa média era deUS$ 64.30, tarifária é causa dessa infla- capital público, que outro in- resenha que circula entre todos os 
e, a partir dai, nunca mais se ção crescente é o mesmo que vestimenta construiria usinas 

gestores da Cesp, para que bem atingiu esse nfvel. Recorda- acreditar que conter tarifas faz de centenas de milhões de 
mos que naquela época ainda baixar a inflação. E, da teoria à dólares e esperaria 20 ou 30 conheçam que no Estado do Para-

não existia a Usina Hidrelétri- prática, incorrer novamente no anos pela amortização, sem ná também existe quem, de pé, 

ca de ltaipu e a compra com- mesmo erro histórico que le- tentar promover reajustes e defende a dignidade do setor. 
pulsória de energia a US$ vou o setor elétrico ao estado realinhamentos tarifários imen- Com admiração e apreço." 



Governadora presenta projeto básico de Satto Caxias 
O governador Roberto Requ1ão apre

sentou oficialmente ao público em 5 de 
novembro, no Palácio lguaçu. o Projeto 
Básico da Usina Hidrelétrica de Salto 
Caxias- o último grande aproveitamen

to no curso do rio lguaçu, e que será 

executada pela Copel para iniciar ope
ração a1nda nesta década Tendo ao 
lado o ex -governador Álvaro Dias. a 

CUJO empenho para a construção de 

Segredo cred1tou a poss1b1lidade de a 
Copel vir a erguer Salto Cax1as, e o 
pres1aente da concessionária, João 
Carlos Cascaes, Requião man1festou 
certeza de que o Paraná irá repetir para 
o Brasil a mesma lição de seriedade e 

austendade dada com Segredo 
Na mesma ocasião, o governador 

anunciou o envio de projeto de le1 à 
Assembléia Legislativa propondo a 

venda ao público de parte das ações 

da Copel de propnedade do Estado 

do Paraná, garantindo sempre a pos
se de - no mlnimo - 60% das ações 
com diretto a voto. Ass1m, com os re
cu rsos apurados (estima-se algo equi

valente a um bilhão de dólares) sena 
posslvel construir Salto Caxias sem 
necessidade de nenhum financiamen

to O orçamento global do empreendi
mento é de 1 b1lhão e 90 milhões de 

dólares 

Informações disponíveis 

Para garantir amplo acesso de em

presas construtoras e fornecedoras de 
equipamentos e matenais potencialmen

te interessadas em participar das con
corrências para Salto Caxias, o governa

dor determ1nou à Copel que desse publi

cidade às informações dispon1ve1s a par

ti r do Projeto Básico. Com esse procedi
mento - d1sse Requião- o Governo quer 
permitir o acesso do ma1or número possí
vel de competidores 'Estamos dando 

bastante tempo para que essas empre
sas façam com calma seus estudos, ela
borem propostas consistentes e compa

reçam às licitações com preços hones
tos e competitivos' Outra determinação 

fo1 para que todas as informações dispo
níveis sobre a nova usina estivessem 
disponfve1s nas embaixadas brasileiras 
no exterior, no sentido de Interessar even
tuais empresas para que venham tomar 

parte nas concorrências. 

Antes de passar a palavra ao presi
dente da Copel, Roberto ReqUião fez 
questão de parabenizar o consórc1o pro
letista lntertechne/Leme/Engev1x/Este1o, 
que com antecedência de 90 dias em 
relação ao cronograma entregou o ProJe

to Bástco concluído. 

Nem grande, nem pequena 

'Salto Caxias será uma usina de tama
nho perfeito para integrar-se ao ecossis
tema da reg1ào de influência' Essa a 
defintção dada ao proJeto por João Car
los Cacaes, que agradeceu o apoto que 
a Copel recebeu e vem recebendo do 
Governo do Estado nos últimos anos 
Além de ressaltar os benefícios sociais e 
econ6m1cos que decorrerão da lmplan
taçãodo empreendimento, Cascaes lem
brou que dessa us1na dependerá em boa 
parte o processo de crescimento do Bra
sil na wada do século. 'Vamos transfor
mar esse Estado num verdadeiro cantei
ro de obras em 1994, po1s além de Caxias 
Já estaremos construindo a derivação do 
rio Jordão e também dando cont1nu1dade 
aos programas sociais de ligações nas 
cidades e campos'. 

Já o ex-governador Álvaro Dias voltou 
a enaltecer a Copel e seus empregados, 
dedicando-lhes diversos elogios: !rata
se de uma empresa modelo, uma das 
estatais ma1s eficientes do país, e seu 
quadro um dos ma1s respeitados técnica 
e eticamente' Dtzendo que 'Caxias será 
mais um salto de qualidade' na área 

energética do país, Álvaro concluiu com
parando: 'Enquanto o Brasil é um deserto 
de obras públicas. o Paraná volta a ser 
exceção graças à postura ríg1da e séna 
de seus governantes e adm1n1stradores 

A usina 

A Hídrelétrica de Salto Caxias será 
construída no sudoeste do Paraná, na 
divisa dos municípios de Capitão Leó
nidas Marques e Nova Prata do lguaçu 
Sua potência Instalada prevista é de 
1 240 megawatts em quatro grupos ge
radores de 310 megawalls cada O 
planejamento da construção estabele

ce a execução da obra num prazo de 48 
a 51 meses a contar da assinatura do 
contrato, prevendo-se o início da gera
ção comercial da primeira unidade para 
31 de dezembro de 1998. 

O reservatório terá superfíc1e total 
de 149 km" (dos quais, 44 km ocupa
dos pelo lguaçu e afluentes). e ocupará 
áreas dos municípios de Capitão Leóni
das Marques, Nova Prata do lguaçu 
Boa Vista da Aparecida, Três Barras do 
Paraná, Quedas do lguaçu, São Jorge 
do Oeste, Cruzetro do lguaçu e Boa 
Esperança do lguaçu O Investimento 
global, de US$ 1,09 b1lhão, já incluí o 
sistema de transmissão O custo da 
energia ficará em torno de US$ 23 por 
megawatt/hora, e o quilowatt 1nstalado 
em torno de US$ 880 A energia firme 
será de aproximadamente 580 mega
watts-médíos, o que significa geração 
anual de 5 bilhões de quilowatts-hora. 

O aproveitamento utilizará uma 
barragem do tipo concreto compac
tado a rolo com altura máxima de 67 
metros e comprimento de 792 me
tros na crista, absorvendo aproxi
madamente 656 mil m3 de concreto 
O vertedouro de superfície terá 14 
comportas de acionamento hidráu
lico, com vazão máxima de proJeto 
de 48 300 m3 por segundo. 



Copel instala conselho de consumidores 
Os mais de 2 milhões de 

consumidores atendidos di
retamente pela Copel no Pa
raná têm, desde o dia 18 de 
novembro, representantes 
junto a direção da concessio
nária. Com a finalidade de 
formar um colegiado consul
tivo às decisões da empresa 
e zelar pelos interesses do 
público, foi instalado o Con
selho de Consumidores da 
Copel, integrado por repre
sentantes das quatro gran
des classes consumidoras 
(residencial. industrial, comer
Cial e rural). Seis dos oito con
selheiros foram oficialmente 
empossados naquela data: 
Sandra Ferrari Turra e Orlan
do Strobel (pela classe resi
dencial), Luiz César Zaniolo e 
Odair Ceschin (pelos Indus
triais), Roberto Apelbaum Si
elecka (pela classe comerei-

ai) e Dick Carlos de Geus 
(pelos consumidores rurais). 
Tornaram posse depois os 
conselheiros José Carlos n
búrcio(rurais) e Rubens Brus
tolin (comerciais). 

Além de constituir um novo 
canal para aproximar a Copel 
de seu público, o Conselho 
terá como atribuições exami
nar questões ligadas ao for
necimento de energia elétri
ca, tarifas e adequação dos 
serviços prestados, oferecen
do sugestões em nome da 
coletJv1dade. Os conselheiros 
deverão se reunir ordinaria
mente a cada quatro meses, 
e extraordinariamente na for
ma de seu reg1mento interno. 
A primeira reunião de traba
lho foi realizada no dia 29 de 
novembro, ocas1ão em que 
foi ele1to presidente o conse
lheiro Oda1r Cesch1n, diretor 

financeiro da Cocelpa. 
Após dar posse aos inte

grantes do colegiado, o pre
Sidente da Copel João Car
los Cascaes salientou a Im
portância do trabalho do 
Conselho, "pois suas deci
sões e sugestões refletirão 

diretamente sobre a comu
nidade toda e garantirão 
transparência aos atos da 
Copel". Já a conselheira San
dra Turra assum1u prome
tendo v1g1lância sobre as ta
rifas e fazer cumpnr o Codl
go do Consumidor 

Mais da metade das contas de luz já está 
sendo paga fora das filas dos bancos 

A Copel conseguiu esta- ções disponfveis são os 86 30% do movimento. Pela segurança e comod1-
belecer em outubro uma autocaixas (urnas coletoras O débito em conta-cor- dade, tem merec1do ampla 
marca inédita no setor elétri- de valores e documentos rente bancária participa com aceitação do público do to-
co brasileiro· mais da meta- instaladas no lado externo 26%, somando os SIStemas tal de faturas liquidadas por 
de das 2.136.131 contas de das agências da Copel), as automatizado e manual No débito em conta, 80% fo1 fei-
luz pagas durante o mês fo- 34 1 agênc1as e 2 130 cai- pnme1ro, d1sponfvel aos cor- to de forma automatizada 
ram quitadas longe das filas xas coletoras de correspon- rentistas de banco conven1- Os demais 9% dos consu-
em agências bancárias. Pi- dência dos Correios (para ado (Banestado, Bamenn- midores usuános da rede ai-
oneira no oferecimento de pagamento via postal). e o dus, Banco do Brasil, ltau e ternativa da Copel procura-
opções ao consumidor para sistema de débito '3m conta- América do Sul), o débito é ram os agentes autorizados, 
pagamento das faturas de corrente bancária feito sem custo para o cllen- os autocaixas ou preferiram o 
energia elétrica, há três anos te e não há trânsito ou man1- pagamento por v1a postal 
a concessionária do Paraná Preferência pulação de documentos, o Nessa modalidade o consu-
vem se dedicando a conso- que torna o sistema absolu- midor deve colocar num en-
lidar e ampliar o número de Em outubro, 1 .080.948 tamente seguro. Em casa o velope a sua conta de luz, 
locais e formas disponfveis, contas (ou 50,6% do total de consumidor recebe um avi- cheque nominal à concessi-
visando a maior comedida- faturas pagas) acabaram so de vencimento que infor- onária no exato valor a ser 
de do público. sendo quitadas por meio de ma, com antecedência, data pago, e preencher com ela-

Hoje a rede aternativa de uma das opções oferecidas e valor do débito e traz Iam- reza os dados do remetente 
arrecadação da Copel com- pela Copel. Para esses con- bém dados do consumo da Para endereçar, basta escre-
preende quase mil pontos sumi dores que se decidiram un1dade. Diferentemente do ver "Copel -Conta de Luz· O 
comerciais credenciados a fugir das filas, as farmáci- déb1to manual tradicional selo será pago pela empre-
(346 farmácias e 639 outros as surgiram como alternati- onde a conta de luz é enca- sa. A pastagem - até a data 
estabelecimentos, como su- va preferencial : de cada 1 00 m1nhada pela Copel direta- do vencimento da conta -
permercados e lojas), além contas, 35 foram pagas em mente ao banco, o sistema pode ser fe1ta em qualquer 
de 721 agentes autorizados farmácias credenciadas Os automatizado trabalha com agência dos Corre1os ou nas 
que atuam principalmente supermercados vêm em se- fitas magnéticas de compu- caixas de coleta de corres-
nas zonas rurais. Outras op- guida, respondendo por tador e teleprocessamento. pendência. 



Copel é Empresa do Ano para 
a bolsa de negócios do Paraná 

A Copel foi escolhida a Em
presa do Ano - Contratante 
Estatal pela Bolsa de Negó
cios do Paraná, e recebeu da 
entidade o prêmio lop Ma
nufacturing·. O ato de premi
açao aconteceu no auditório 
da Prefeitura Municipal de 
Araucária às 19h30min no dia 
18 de novembro, em sessão 
onde foram comemorados 
também os 20 anos de cria
ção do Centro Industrial de 
Araucária. 

No otrcio em que comuni
ca a escolha à Copel, o pre
sidente da Bolsa de Negóci
os, Merialdo de Paiva salien
ta que o prêmio lop Manu
facturing· tem por objetivo 're-

O superintendente de Suprimentos, 
Joel Souza e Silva, recebe o prêmio. 

conhecer e mcentivar o tra
balho de empresas e empre
sários em prol do desenvolvi
mento industrial, comercial, 
da própria terce1rização e da 

modernidade em nosso Es
lado' Não tem sido outro o 
empenho da Copel, afirma 
seu diretor Económico-Finan
ceiro Gilberto Griebeler 'A 

empresa nao tem perdido 
oportunidade de contratar in
dustnais e empresários para
naenses i ncentlvando-os a in

tegrar o rol de fornecedores, 
sempre respeitando a legis
lação em vigor· Essa tarefa 
está a cargo da Superinten
dência de Suprimentos da 
Copel, que tem part1c1pado 
de feiras, exposições e 
''NOrkshops ·promovidos pela 
Bolsa de Negóc1os no intuito 
de diversificar e ampliar o 
quadro de fornecedores 
'Nosso objetivo é conseguir 
equlpamentos e materiais a 
preços competrt1vos Incenti
vando, quando possível, a in
dústria local', diz Griebeler. 

Copel, Celesc e Eletrosul 
economizam somando forças 

Para melhor informar-se 

da intensidade dos fenôme
nos meteorológicos antes que 
eles atinjam o Paraná, a Ca
pei implantou cinco postos 
pluviométricos em subesta
ções da Celesc (Centrais Elé
tricas de Santa Catarina) . Os 
equipamentos serao monito
rados por operadores da em
presa catarinense e as infor

mações colhidas por eles re
passadas à Copel duas ve
zes por dia. Os postos avan
çados são o resultado de um 

acordo de cooperaçao mútua 
entre as duas empresas, que 
estudam outras formas de 
atuar em conjunto a fim de 
aumentar a eficiência e redu
zir custos . O mesmo esforço 

de cooperação inclui a Ele

trosul, com quem a Copel vai 
compartilhar instalações para 
melhor atender os consumi
dores da região do médio 
lguaçu. 

A rede pluviométrica da 
Copel em Santa Catarina foi 

instalada nas subestações lo

calizadas em São Miguel do 
Oeste, Chapecó. Herval do 
Oeste, Rio do Sul e Joinville 
Os cinco postos se somam 
aos 70 que existem em terri

tório paranaense para subsi
diar o serviço de vigilãnc1a 

meteorológica feito pela con
cessionária Como a grande 

maioria das ocorrências me
teorológicas (vento e chuvas, 
principalmente) chegam ao 
Paraná após passar por San
ta Catarina, o acompanha

mento dos fenômenos permi
tirá à Copel realizar com mai
or confiabilidade a operação 
hidráulica dos reservatórios, 
tanto para controle de che1as 
do rio lguaçu como para fins 

energéticos. 

A leitura diária dos pluvió
metros em Santa Catanna 
também será útil ao Simepar 
(Sistema Meteorológico do 
Paraná) , que deverá estarem 

operação nos próximos anos, 
em convênio com o lapa r (lns-

tituto Agronómico do Para

ná), quando da instalação da 
rede hidrometeorológica de 
superfície, não restrita aos li

mites do Estado. 

Eletrosul 

230/138 kV- e três lmhas de 

transm1ssão 

A solução compartilhada 
é a mais económica para a 
Copel Não fosse ela. a con
cessionária teria que cons
truir na subestação de Foz do 
Areia, que é sua. uma área de 

Com a Eletrosul , subsidiá- 230 kV. Com o apoio da Ele
ria da Eletrobrás para a gera· trosul, a Copel melhorará o 
ção e transmissão de energia atendimento aos consumido

na Região Sul. a Copel acer- res da região conhec1da como 
tou o uso compartilhado das médio lguaçu. onde estão mu
mstalações da subestação de niclpros como União da Vitó
Areia, pertencente à empre- ria , Guarapuava e lrati . O 
sa federal. Já operando um menornúmerodeequipamen

transformador próprio na su- tos e de linhas de transmis
bestaçao, a Copel passará a são aumenta a confiabilidade 
contar com dois transforma- do sistema, reduz os custos 
dores - ampliando a capaci- de manutenção e de opera

dada atual de 230/69 kV para çao. 



A Meteorologia e os benefícios 
para o setor elétrico brasileiro 

As infonnações hidrome
teorológicas cada vez mais se 
caracterizam como importan
tes insumos para o planejamento 
e a gestão de diversos setores 
da sociedade, sobretudo nos 
produtivos e sociais. 

Enquanto os países desen
volvidos utilizam equipamen
tos sofisticados de alta tecnolo
gia e práticashidrometeorológi
cas avançadas, em sociedades 
menos favorecidas não se con
seguem nem mesmo infonna
ções mfnimas para a elabora
çao de projetas básicos. Quan
do estas infonnações estão dis
poníveis, nem sempre são con
fiáveis, refletindo-se negativa
mente na qualidade do produto 
final. Esforços no sentido de 
reverter esse quadro tomam-se 
necessários. 

No Brasil, o setor de ener
gia elétrica foi o primeiro a fazer 
uso intensivo de recursos hídri
cos, o que levou as concessio
nárias de energia elétrica a pro
curarem na Engenharia de Re
cursos Hfdricos, na Hidrologia e 
mais recentemente na Meteo
rologia meios para cumpnr a 
sua funçAo básica. 

O setor elétrico brasileiro é 
altamente dependente de infor
mações hidrometeorológicas, 
que são necessárias desde a 
etapa do planejamento energé
tico de longo prazo até a opera
çao e manutenção dos siste
mas em tempo real. 

O crescimento natural do 
parque gerador e dos sistemas 
de transmissão e distribuiçAo, 
somados às grandes enchen
tes e à necessidade da utiliza
çAo dos recursos hfdricos para 
múltiplos objetivos foram agen
tes que forçaram a criação de 
uma Hidrologia Operacional. 

Até a década de 1960, o 
atendimento ao mercado era 
feito de fonna precária e isola
da, através de pequenas em
presas particulares, estaduais 
ou municipais. Fez-se necessá
rio o racionamento de energia 
que causou muitos problemas 
para diversos setores da socie
dade. 

As concessionárias de ener
gia elétrica passaram a atuar 
com maior empenho, procuran
do reverter a situaçAo. Foram 

Miriam Rita Moro Mine 
LAC/CGEO 

construídas usinas de maior 
porte e linhas de transmissão 
mais longas e com tensões mais 
elevadas. A lntertigação dos sis
temas foi o último passo para 
aumentar a confiabilidade da 
energia entregue ao consumi
dor. 

Esse crescimento do par
que gerador, somado a uma 
maior exigência por parte dos 
consumidores, trouxe como 
conseqOência um aumento da 
complexidade de operação hi
dráulica das diversas usinas do 
sistema. 

Primeiramente as usinas 
foram construídas com a finali
dade única de gerar energia. Na 
década de 1970 o setor elétrico 
passou a se preocupar com o 
controle de cheias. Surgiram os 
estudos das regras operativas e 
a necessidade de se alocar vo
lumes de espera nos reseNató
rios, de tal fonna a compatibili
zar objetivos conflitantes, ou 
seja, geração de energia e con
trole de cheias 

O uso da prev1são hldrome
teorológica nasceu após o aci
dente com as usmas do rio Par
do em janeiro de 1977, quando 
se romperam as barragens de 
Euclides da Cunha e Armando 
Salles de Oliveira, também co
nhecida como Limoeiro. Sob o 
impacto desse acidente, muitas 
empresas do setor passaram a 
se estruturar nos serviços de 
meteorologia, com o objetivo 
de apoiar a operaçAo hidráulica 
dos reservatórios, contemplan
do o controle de cheias. 

Inicialmente a meteorolo
gia foi introduzida com o objetí
vo de fazer a vigilância meteo
rológica No entanto, muitas des
sas empresas, como é o caso 
da Companhia Paranaense de 
Energia - COPEL, sentem a 
necessidade de ampliar a atua
çAo da meteorologia, uma vez 
que somente a vigilância mete
orológica não atende às solici
tações das diversas áreas. O 
campo de atuação da Meteoro
logia é muito mais abrangente, 
podendo atuar desde a fase do 
planejarnento energético de lon
go prazo, passando pelo dimen
sionamento do reseNatório, 
pela fase da construção e du
rante a operação, seja para pro-

gramação de carga e intercâm
bios de energia, para transmis
são ou planos de manutenção, 
além do controle de cheias para 
garantir a integridade do apro
veitamento. 

No Paraná, a geração de 
energia se faz sobretudo atra
vés da exploração do potencial 
energético do rio lguaçu. O com
portamento hidrológico dessa 
bacia é muito peculiar, devido à 
inexistência de uma sazonali
dade bem definida. Pode-se 
passar de uma situação de es
tiagem para uma situação de 
cheia num curto período de tem
po. Observa-se ainda que as 
maiores cheias, ou seja, aque
las com efeito catastrófico. 
ocorreram no inverno e não no 
verão, ao contrário do que se 
obseNa na região Sudeste do 
Brasil, onde o regime hidroló
gico é bem defeinido, caracte
rizado por inverno seco e ve
rão chuvoso. Esse regime hi
drológico errático na bacia do 
rio lguaçu representa mais uma 
forte razão para que a COPEL 
invista em previsões meteoro
lógicas. 

Conta-se para o Paraná 
com uma grande evolução da 
meteorologia com a criação 
do Sistema Meteorológico do 
Paraná - SIMEPAR, que foi 
constituído em março deste 
ano e é fruto de um convênio 
firmado entre o Instituto Agro
nOmico do Paraná -IAPAR e a 
Companhia Paranaense de 
Energia - COPEL. 

O SIMEPAR tem por fina
lidade dotar o Paraná de um 
seNiço operacional para o for
necimento de previsões e ou
tras informações meteorológi
cas e ambientais, com o pro
pósito de atender prioritaria
mente a necessidade de usuá
rios do Estado, bem como con
ceber, desenvolvere executar 
atividades ligadas à formação 
e capacitação de pessoal, à 
pesquisa e extensão no cam
po das Ciências Atmosféricas 
e ciências afins, tendo em vis
ta a formação da modemidada 
e competitividade empresari
al, no Paraná e no país. 

Cabe relacionaralgunsdos 
benefícios imediatos para o 
Sistema lntertigado Sui-Su-

deste e sobretudo para a CO
PEL, que a implantação do 
SIMEPAR poderá promover. 

Previsão de carga 

A carga elétrica de um sis
tema de potência sofre indubi
tável influência de variáveis 
climáticas, através da varia
ção do nível requerido de ilu
minação, e das cargas de refri
geração e aquecimento. Para 
considerá-las na previsão da 
carga, faz-se necessário que 
estas variáveis possam ser 
previstas com razoável mar
gem de confiança. 

Operação energética 

Sistemas de previsão me
teorológica podem contribuir 
para a melhoria das previsões 
de vazões afluentes em tem
po real e a curto prazo. Um 
aspecto relacionado a esse fato 
é a programação energética. 
Com informações confiáveis 
há condições de se maximizar 
a utilização dos recursos hídri
cos para a produção de ener
gia e evitar, em certos casos, 
vertimentos desnecessários. 

Operação elétrica 

Variáveis meteorológicas 
têm influência sobre a defini
ção dos limites de ampacida
de das linhas de transmissão, 
transformadores, etc. , poden
do proporcionar uma maior fle
xibilidade e confiabilidade na 
operação elétrica do sistema. 
Da mesma forma, um rema
nejamento de carga pode vir a 
ser definido em função de uma 
possível incidência de raios 
em determinada região, bus
cando assim minimizar o nú
mero de contingências elétri
cas que afetam os consumido
res. 

Manutenção do sistema 

Certos seNiços de manu
tenção requerem condições de 
tempo satisfatórias de modo a 
não afetar o desempenho fu
turo dos equipamentos. A pro
gramação desses seNiços, o 
alerta de pessoal em sobrea-



viso, a confinnação ou cance
lamento de desligamentos, a 
avaliação de causas e quanti
dade de interrupções são 
exemplos de atividades que 
se beneficiarão de um sistema 
meteorológico confiével, redu
zindo custos e aumentando a 
confiabilidade. 

Estudos e projetas 

A ampliação e/ou a gera
ção de um banco de dados de 
variéveis meteorológicas dis
cretizadas em intervalos de 
tempo suficientemente peque
nos a ponto de poderem ser 
tratadas como variéveis conti
nuas, constituem-se em infor
mações de grande valia, prin
cipalmente para o desenvolvi
mento de estudos e projetos. 

Em média, um terço dos 
acidentes com barragens verifi
cados no planeta têm sido de
correntes da capacidade inade
quada dos seus vertedouros. 
Isto sugere que novas técnicas 
sejam desenvolvidas e mét<r 
dos mais realistas sejam utiliza
dos, como os modelos hidroló
gicos de parâmetros distribui
dos, visando a obtenção da 

O Departamento de Desert
volvimento de Pessoal comple
tou 30 anos de atividades no dia 
31 de outubro. Com o hastea
mento de bandeiras e acordes 
do hino nacional , a presença de 
treinandos, empregados do De
partamento, diretores e gerert
tes da Copel, as comemora
ções começaram no dia 12 de 
novembro e vão estender-se 
até outubro de 94. 

vazão de projeto de vertedou
ros a partir de dados históricos 
de radar. 

Projetas de linhas de trans
missão e subestações preocu
pam-se com os aspectos am
bientais, estruturais e operaci
onais, sendo que as condições 
climatológicas são sempre ele
mentos intervenientes. O es
tudo do traçado de uma linha 
atende, entre outras, as condi
ções topográficas e geológi
cas do terreno, e deveria levar 
em consideração as suscetibi
lidades ambientais à ocorrên
cia de ventos fortes, descar
gas atmosféricas, etc .. 

Através do SIMEPAR será 
possível avaliar o nível cerâuni
co, a densidade da ocorrência 
de raios e a intensidade dessas 
cargas para todo o Estado, o 
que virá a ser de grande rele
vância para se gerenciar a ins
talação de sistemas de prote
ção para os equipamentos da 
Companhia. 

A implantação do SIMEPAR 
possibilitará a ampliação e or
ganização de um banco de da
dos relacionados a fontes ener
géticas (eólica,solar, etc.), iden
tificando a potencialidade de 

cada região do Paraná. 
O fenômeno da evapora

ção pode se tomar importante 
em reservatórios, pela possí
vel perda energética decorren
te. O SIMEPAR terá à disposi
ção infonnações para a avali
ação da taxa de evaporação 
em lagos e reservatórios. 

O monitoramento contínuo 
das condições meteorológicas 
é de grande importância para a 
piscicultura. A atividade vital 
dos peixes, essencialmente o 
crescimento, está sob depen
dência direta da temperatura, 
que também afeta as condi
ções de qualidade de água dos 
reservatórios, pois influi no teor 
de oxigénio dissolvido. 

Suporte em questões 
juridicas 

A legislação vigente pro
porciona instrumentos de de
fesa ao consumidor. A COPEL 
deve estar apta a infonnar aos 
seus consumidores sobre as 
causas que porventura ve
nham a ocasionar interrupção 
no fornecimento de energia ou 
oscilações de tensão e/ou cor
rente indesejáveis. 

DPDP -Trinta Anos 
sos desenvolvidos pelo Depar
tamento e a importância deles 
na especialização do quadro de 
pessoal da Empresa. "Além de 
atuar na capacitação técnica -
disse Cascaes - o DPDP preci- · 
sa funcionar, também, como 
agente fonnadorde opinião~ 
movendo, através de sua estru
tura e experiência, a discussão 
e o debate de assuntos de nível 
sóci<rcultural". 

Um sistema meteorológico 
como o SIMEPAR poderá acu
saras causas naturais resport
sáveis por contingências des
sa natureza, isentando a em
presa de responsabilidades 
com o consumidor. 

Área de grande impacto S<r 

cial, cuja atuação é de funda
mental importância não só no 
Setor Elétrico mas em outros 
setores como Agricultura. De
fesa Civil, Trasporte e até Tu
rismo, a Meteorologia no Bra
sil reclama atualmente a defi
nição de uma. política realista 
e ousada para atendimento 
adequado às prioridades do 
país. 

Espera-se que a iniciativa 
de implantação do SIMEPAR, 
que será o primeiro sistema 
meteorológico, hidrológico 
ambiental integrado em nível 
de região Sul do Brasil , venha 
incentivar os demais Estados 
da União a seguirem cami
nhos semelhantes, para que 
no futuro se possa constituir 
um sistema integrado em ní
vel nacional. procurando-se 
deste modo obter uma melho
ria na qualidade de vida do 
povo brasileiro. 

Depois de descerrar a placa O diretor Administrativo, vibrantes e agradéveis da Em- modernas instalações do Pólo 
comemorativa em homenagem Gino Azzolini, destacou que o presa. Jé o superintendente de do km 3. "Que esse pessoal 
aos 30 anos, e jé no auditório, o êxito do DPDP se deve aos Recursos Humanos, Vandertei continue a trabalhar com muito 
presidente João Cartos Casca- empregados desse de parta- Bagio landgraf, fez uma retros- empenho, criatividade e digni
es elogiou a qualidade dos cur- mento - uma das áreas mais pectiva do DPDP até chegar às dade", concluiu. 



Comitê combaterá o vandalismo 
Para atuarde forma perma- que nao é exclusividade dos 

nente na prevenção e redução brasileiros, mas merece ser en
de atos de vandalismo, um frentada imediatamente. O pon
Comitê de Apoio às Cidades todepartidadeveráserascam
sem Vândalos foi criàdo ao final panhasde conscientização jun
do Seminário sobre Prejuízos to a estudantes de primeiro e 
do Vandalismo, promovido pela segundo grau de todos os extra
Associação Brasileira dos En- tossócicreconômicos. Uma das 
genheiros Civis - Departamen- constatações do seminário é a 
to Paraná e pelo Rotary Club de de que atos de vandalismo são 
Curitiba-Cidade Ecológica, com praticados por pessoas de to
apoio da Copel. das as classes, ainda que a 

O Brasil desconhece quanto situação possa agravar-se en
gasta na recuperação de patrl- tre as de menor poder aqUisiti
mOnio depredado por atos de vo 
vandalismo - uma informação A Telepar, que está implan-
importante, capaz de revelar a tando seu próprio programa de acarretaram interrupções no me} e outros (madeira. pedra) 
quantidade de recursos que se combate ao vandalismo, sabe fornecimento de energia em nos fios da rede. Há também 
deixa de investirem coisas no- pela experiência que os telefo- todo o Estado apenas nos pri- casos de vãndalos que se ex
vas porque é preciso refazer o nes públicos destruídos com meiros nove meses do ano Em põem a pengo ma1or ao mam
que já exist1a. O seminário e o maior freqüência estão locali- Curitiba, se concentraram 45 pularem chaves nos postes e 
comitê são os primeiros passos zados no interior das institui- por cento das ações, o que dá atacarem transformadores. Em 
dados no Paraná para preen- ções de ensmo superior. O cus- duas mterrupçõesem méd1a por janeiro deste ano, a cidade de 
cher esta lacuna. Mas além de to de recuperação de cada apa- dia Se um homem trabalhasse Guaratuba ficou duas horas e 
identificar prejuízos, eles tam- relho equivale a US$ 308. A sozinho na recuperação dos me1a sem energia por aconteci
bémdefiniramcomoinstrumen- despesa mensal da empresa estragos, ele gastaria 2 633 mentos desse tipo numa das 
to para combater o vandalismo com o vandalismo é de US$ horas. Os carros da empresa ma1ores ocorrênc1as dos últi
a intervenção no processo edu- 370 m1l Com esse dinheiro dis- rodaram 23.700 km atrás dos mos anos. 
cativo ponível para investimento, a prejuízos Coordenado pela Associa-

Nos próximos dias, repre- empresa poderia, em tese, do- Mais freqüêntes na tempo- ção dos Engenheiros e pelo 
sentantes das empresas e ór- brar o número de telefones pú- rada de verão e durante as fes- Rotary, o comitê é composto 
gãos públicos que participaram blicos instalados a cada três tas populares, as agressões ao pela Capei, Telepar, Sanepar, 
do seminário reunem-se para anos. sistema elétrico consistem em Correios, DER/PR. RFFSA, 
traçar a estratégia de aborda- A Capei somou duas mil grande parte no ato de atirar Urbs, Famepar, Decom, Fun
gem do problema, uma praga ocorrências de vandalismo que obJetos metálicos (ferro, ara- de par e Banco do Brasil 

Simpósio na China 
Nelson Toniatti participou, and Segredo CFRD Dams - 12 

de 25 a 29 de outubro, do Yrs Evolullon O trabalho foi 

lnternationan Symposium on elaborado em conJunto pelos 

High Earth - Rockfill Dams, engenheiros Nelson Toniatti 

reaJizadoemBeiJung, parade- S1mão Blinder e Nelson Luiz 

tesa do trabalho "Foz do Areia de Souza P1nto (consultor). 

Sipat/PVI 

.. 
Os empregados do Centro 

de 01stnbu1ção de Paranaval re
alizaram sua S1pa.t no penado de 
26 a 28 de outubro 

Além de palestras. houve \Jl1 

concurso de frases. \Jl1 concur
so de fatos pitorescos (adapta
dos para peça teatral). concurso 

musical e entrega de certifica 
dos para empregados que não 
se envolveram em acidentes Os 
empregados aproveitaram a SI
pai para arrecadaralnnentos para 
a "campanha contra a fome·- en
caminhados depo1s para entida
des filantrópicas da c1dade 



Designações 

Antonio Roberto Fed.,to para 
gerente do Departamento de Admi
nistração de Recursos HtSnanos, da 
SRH/DAD, em 21 10.93. 

Lulz Cartos Cavanha JWtlor pa-a 
geren1e da Coa'denadolia de Planeja
mento O~izacicnal e Ocupacional, do 
SRH, em 21.10.93 

C.tos HenriqueTJemechl para 
geren1eda0Msãode~oe~ 

pa'lhamentode Rec::usos Humaros, do 
DPRHISRH, em 21 .10.93. 

Lary Clock para assistente da 
Coordenadona de PlaneJamento Or
ganizacional e Ocupacional, da SRH, 
em211093 

Silvio Jacon para gerente da Bernardo José P.C.N. Perna 
Divisão Administrativa e Ftnan- para gerente do Departamento de 
ce1ra , do DPAS/SOG , em Construção C1vil, da SOT/DEC. em 
1 3 09 93 11. 11 .93 

Kalll Karan Neto para ge
rente da Divisão de Folha de Pa
gamento, do DPRH/SRH, em 
21 10.93. 

Leonardo da Silva Mendes para 
assistente da Coordenadoria de En
genhana e Segurança do Trabalho. da 
SRH, em 21 .10.93. 

Rober1ey Henry Luppl Savar1-
ego para gerente da Divisão de Ges
tão Comercial, do DPPR/SCD, em 
0811.93 

Ellsete R. da Cunha F. de Cas
tro para gerente da DiVIsão de Treina
manto Gerenc1al e de Informação, do 
DPDP/SRH, em 21 10.93. 

Ivo Padllha Posnlak para ge
rente da Coordenadoria Admims
trativo-Ftnancelra do LAC , em 
01 .1093 

Vltório José Lorusso para ge
rente da DIVIsão de Apo10 e Acompa
nhamento do Treinamento, do DPDP/ 
SRH. em 19 10.93 

Fonnatura de agentes comerciais 
Um grupo de 21 empregados 

concluiu o curso de Formação de 
Agentes Comerciais, cuja última 
edição ocorreu em 89. A formatura 
ocorreu no dia 10 de dezembro, no 
DPDP Otreinamentofo1 realizado 
em módulos, abrangendo todos 
os assuntos referentes à rot1na das 
agênc1as, VIsando ma1or agilidade 
no atendimento do consumidor 
Uma carga horána de 580 horas 
reumu alunos e instrutores A es
pecialização de seu grupo gerenci
al é preocupação permanente da 
Copel, seJa para dispor de pessoal 
qualificado para gerenciar novas 
unidades no intenor do Estado 
como para ocupar postos vagos 
pela aposentadoria dos seus titu
lares O curso de Agentes Comer
Ciais é um passo importante para 
obter essa quaHficação 

Os fonnados são: 
Valdir Gomes 
João José da Silva Filho 
Altemiro Giovani Vidor 
Francisco Carlos Muller 
R1vehno Roberto Outk1ewicz 
Tarcisio Antonio Coloda 
Gilmar Ferreira da Silva 
lnez Clarete de Castro 
Marcos Antomo Fernandes 
Sandro José de Carvalho 
Suely de F C. Goes Baglioli 
Valter S1mões 
Ademir Valdevino dos Santos 
Jeferson LUIZ de Uma 
João Carlos Wilke 
Wagner Alberto Rodngues 
Wagner Gaspparotto 
Marcelo Oliveira da Costa 
Marcelo Dias Colonheis 
Sérg1o Benassi 
Marcos Alberto Rodngues 



O papel da DEF no contexto da Copel 
A Diretoria EconOmico - Fi

nanceira apresentou, de 17 a 
26 de novembro no Departa
mento de Desenvolvimento de 
Pessoal e em todas as~es de 
Regionais, palestras abordan
do as finalidades de sua estru
tura organizacional e seu papel 
no contexto da Empresa. O tra
balho foi coordenado por Ro
nald Tadeu Raveduttí e Panta
leAo Muniz da Silva. Fábio Ra
mos (CGE) fez explanação so
bre o modelo institucional do 
setor elétrico, em todos os en
contros. Na foto, o diretor Eco
nOmico-Financeiro Gilberto Gri
ebeler, fazendo explanação glo
balda Diretoria. 

"O segredo da 

felicidade não é 
fazer sempre o 

que se quer, mas 

querer sempre o 

que se faz". 

Leo Nikolayevich 

Venda de usinas elétricas em operação 
vai encarecer tarifas de energia 

A tão falada "paulada" na barata", diz Cascaes. E se- recente (a 8.631/93) que resti- base do cálculo no exercício 
inflação prometida pelo minis- gundo, porque vai serdesmon- tui liberdade tarifária e rompe seguinte Assim, uma usma 
troda Fazenda, Fernando Hen- tado o próprio modelo de inter- com uma prática de quase 20 "nova" de US$ 21 O m1lhões 
riqueCardoso, vaiacabaracer- lígação dos sistemas elétricos anos de tarifas artificialmente levará a uma tanta que amor-
tando o consumidor de ener- estaduais, com claros prejuí- comprimidas, há toda uma tize US$ 7 m1lhões ao ano, 
gia elétrica. o prognóstico é zos à sociedade. "Nossa prin- campanha destinada a "pro- para que esteJa paga até o 
do presidente da Copel, João cipal fonte de eletricidade é a v ar" que as estatais de eletrici- final do prazo de concessão 
Carlos Cascaes, analisando o água, e a interligação solidária dade são exemplos de inefic1- que é de 30 anos. 
plano do Governo Federal de dos Sistemas permite operar ência, e há necessidade de o Mas se a dois anos do tér-
privatizar ativos das empre- os reservatórios com o máx1- Governo apurar pelo menos mino da concessão essa usma 
sas elétricas (usinas, porexern- mo de eficiência gerando mais 20 bilhões de dólares para co- for licitada e vendida por. tal-
pio). Para Cascaes, a equipe onde há mais água, no interes- brir suas diferenças de caixa . vez, US$ 140 milhões (afmal 
econOmica está arquitetando se da sociedade", pondera "É neste cenário que as autori- é uma usina antiga e deprec1-
"um verdadeiro esbulho con- Cascaes. Transformando age- dades econõm1cas em Brasí- ada), seu antigo concessioná-
tra os consumidores" ao que- ração de eletricidade num mero lia pretendem implodir o siste- rio receberá pela venda US$ 
rer vender usinas antigas, já negócio, é de se prever que ma elétrico brasileiro, e de que- 14 milhões (a importãnc1a que 
depreciadas e amortizadas via cada dono de usina tentará bra fazer com que todos os 35 falta para integrahzar a amor-
tarifas, com o objetivo de fazer vender toda a carga que for m1lhões de consumidores que tização: 2 anos vezes US$ 1 
caixa para cobrir o déficit do capaz de gerar, deslocando a pagam conta de luz tomem a milhões). e o Tesouro Nac1o-
Tesouro. "Quem comprar usi- energia produzida pelas con- pagar por obras já amortiza- nal fica com os US$ 126 mi-
na, vai tirar o que investiu no- cessionárias estatais. "Que- das", reclama João Carlos Ca~ lhões restantes E o consum1-
vamente através das tarifas, brada essa isonomia, acaba- caes. dor, com uma conta nova de 
ou seja, todos pagaremos duas se também com o principio O plano do Governo é ven- US$140 milhões. Com efeito, 
vezes pela mesma obra", de- que inspirou a intertigação dos der usinas em funcionamento se a tarifa antes da venda con-
nuncia. sistemas: repartir igualmente cujas concessões já estejam templava a amortização de 

Mas o plano de desmonte entre as empresas participan- vencidas ou por vencer proxí- mais US$14 milhões para aca-
do setor elétrico brasileiro vai tes os õnus e as vantagens mamente, sem distinção quan- bar de pagar a usma. depois 
mais longe, observa o presi- decorrentes do modelo", ana- to a natureza do capital (não terá de amort1zar os US$ 140 
dente da Copel. Primeiro, por- lisa o presidente da Copel. faz diferença se a usina é fe- milhões. Ou seja, a tarifa terá 
que continuará sem soluçao o dera I, estadual ou privada}. Só de subir porque a mesma ele-
maior problema do setor. que Golpe contra o que as usinas nessas condi- tric1dade ficou ma1s cara No 
é garantir recursos para a exe- consumidor ções, ou já estão totalmente caso do exemplo oferecido, a 
cução das novas obras recla- amortizadas, ou quase. E a tarifa de venda seria multipli-
madas pelo mercado. "Não me As empresas elétricas bra- amortização é garantida pela cada por 4,8 obedecendo a 
convenço de que a melhor ai- sileiras constituem objeto de tarifa que todos os consum1do- composição tarifária atual , 
temativa para construir uma extrema atenção para mvesti- res pagam· o sistema tanfário onde 40% do valor cobre os 
usina nova de 1 bilhao de dó- dores- brasileiros ou não - por vigente assegura remuneração custos operacionais. outros 
lares seja vender dez usinas uma série de Circunstâncias de 10 a 12% ao ano sobre o 40% o custo do capital (ou 
antigas de 1 oo milhões que já seu patrimOnio encontra-se ai- capital invest1do, e a parcela investimento remunerável) , e 
estão pagas e geram energia tamente defasado, há uma lei amortizada desaparece da 20% as obrigações legais 



Beth escala postes e encara o preconceito 
Maria Elizabete Schiavon da 

Silva Suzin, 29 anos, há 5 na 
Copel, resolveu encarar o pre
conceito ao se tomar uma das 
raras mulheres a escalar postes 
com a naturalidade que a sua 
nova atividade profissional re
quer. 

Auxiliar de cadastro da Divi
são de Projetas e Obras do 
Centro de Distribuição de Tole
do, Beth sempre quis ser mais 
que uma desenhista- seu cargo 
inicial na empresa. 

Beth garante que o segredo 
é não ter medo de altura 

i Bernardi e João 
Meduna, lotados no Depar
tamento de Transporte, re
ceberam prêmio por suges
tão para reposicionar o pon
to de articulação da escada 
giratória em relação ao seu 
cavalete, aumentando a ai-

Quando surgiu a oportuni
dade, ela mais do que depres
sa candidatou-se à vaga, mes
mo sabendo que, embora não 
houvesse restrição às mulhe
res, a preferência recaia sobre 
os homens, pela própria natu
reza do trabalho de campo. Era 
uma opção masculina quase 
que automática. 

"Eu lembro quando procu
rei minha chefia e houve assim 
até uma certa surpresa. Mas 
fui aceita e incentivada pela 
minha, digamos, ousadia", co
menta Beth. O marido sempre 
apoiou. 

Ela admite que foi discrimi
nada quando comentava so
bresua nova atividadedecam
po- "diziam que eu não conse
guiria escalar postes, os ho
mens falavam que as mulhe
res deles não fariam algo igual 
e outros comentários até certo 
ponto maldosos". 

Beth garante que nunca 
teve medo de altura. O que 
faltava era força e prática, 
pois havia a tensão provoca
da pelo inusitado. As conse
qüências não passaram de 
dores nas pernas depois das 
prime1ras escaladas. Os co
mentários foram sendo esque
cidos e hoje o fato é o mais 
natural para os colegas de 
trabalho. 

mulheres, brincadeiras à toa ... 
Mas quando saíamos a campo, 
apenas dividimos as tarefas. 

Atualmente, Beth continua 
como desenhista e acumula o 
trabalho de levantamento de 
redes urbanas e rurais para o 
cadastro do Gedis (Gerência 
de Distribuição). É preciso es
calar o poste para leitura dos 
dados da placa do transfonna
dor; quando estes dados não 
existem, o sistema Gedis atri
bui numeração que precisa ser 
colocada na carcaça do trans
formador. E tome escalada ... 

O trabalho de levantamento 
é feito em dupla. Quem está no 
alto do poste canta a numeração 
para o parceiro que fica no solo 
encarregado de anotar. Beth re
conhece que fica pesado para 
um só escalar postes o dia Intel-

ro, dai a necessidade de reve
zamento: "Não é porque eu sou 
mulher que vou ficar no chão, 
sobrecarregando de esforços fí
sicos meu parceiro, não é?" 

Equipada com cinturão, ta
labarte, espora, meia-bota, ca
pacete e luva de raspa, Beth 
diz lá do alto do poste que a 
tarefa não tem segredo. "É só 
não ter medo de altura", repe
te a quase dez metros do solo. 

Nascida em Pelotas (RS), já 
tinha o 2° grau e resolveu fazer 
o curso de Eletrotécnica em 
Cascavel, a 40 quilómetros de 
Toledo, distância que percorre 
quase todas as noites. Sua for
matura acontece no final deste 
ano. 

Este é o retrato de uma mu
lher que resolveu subir na vida, 
literalmente. 

llhu 

Que o d1ga o parceiro de 
Beth, o topógrafo Seniro Cara
mel. "O trabalho dela é muito 
bom e escalar postes é apenas 
uma dentre as atividades que 
ela faz muito bem. No começo 
diziam que os homens esta
vam perdendo terreno para as 

Beth e Seniro, parceiros de escalada. 

Premiações do PISC 

tura do apo1o da escada na 
plataforma. Implantada há 
algum tempo, a sugestão 
apresentou resultados sa
tisfatórios. Uma das gran
des vantagens é que o novo 
sistema exige menor esfor
ço do apoiador. 

Luís CarlosAblevitz eAnibeli 

Bemardi, do Departamento de 

T ransportes,sugeriramumdes

poluidor da área da oficina. Sur
giu o "cachirrtx>" ru "fumacea
dor" -umachaminésobrerodas, 
de fácil manuseio e altura regtr 

lável para canos de escapa
mento de qualquer automóvel 

ou caminhão - este, o mais po
luidor. OobjetNo é a segurança 
e a prevenção de intoxicação 
por gases expelidos por veíctr 
los. 





Manifesto de Curitiba 
Nos dias 18, 19 e 20 de 

novembro de 1993, Curitiba 
sediou o primeiro Fórum das 
Entidades Representativas 
dos Empregados do Setor 
Elétrico Brasileiro - I FESEL, 
com a presença de delega
dos de vários Estados, para 
discussão de temas extre
mamente relevantes para o 
futuro de nossa nação, par
ticularmente os relacionados 
com os rumos do Setor Elé
trico e as propostas do Go
verno para promoção indis
cnminada de sua privatiza
ção. 

Causa perplexidade a to
tal ausência de critérios e a 
falta de amplo debate sobre 
o destino do setor que é es
tratégico como bem essen
cial à população, e também 
como vetor importante do 
desenvolvimento nacional . 

Isto porque entre as pro
postas elaboradas em gabi
netes fechados de Brasília, 
articula-se a venda de usi
nas hidrelétricas em opera
ção (já amortizadas), a lici
tação sem critérios de con
cessão do serviço público 
de energia elétrica e o des
mantelamento, enfim, de 
empresas lucrativas e efici
entes, detentoras de tecno
logia de ponta em níveis in
ternacionais 

Assim, como cidadãos, 
cumpre-nos alertar a todos 
para as nefastas conse
qüências de tal processo, 
que se efetivado, trará para 
toda a sociedade brasileira, 
dentre as quais destacamos 
o inevitável aumento indis
criminado de tarifas púlbi
cas, a desarticulação do sis
tema de geração e opera
çãó, a descapitalização das 
empresas existentes, a de
sestruturação de seus qua
dros técnicos funcionais, a 
total falta de controle sobre 
o monopólio natural dos nos
sos recursos hídricos, maté
ria de Soberania Nacional. 

I FORUM NACIONAL DE ENTIDADES REPRESENTATIVAS DE 
EMPREGADOS DAS EMPRESAS DO SETOR ELÉTRICO·FESEL 
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A solução proposta com
promete inclusive a possível 
atratividade de capitais pri
vados para a expansão ne
cessária do sistema, já que 
seriam carreados para as 
concessões de baixo inves
timento inicial e retorno rapi
damente assegurado, re
dundando em futuros novos 
endividamentos por parte do 
povo brasileiro 

Neste sentido, questiona
mos os processos de priva
tização em andamento no 
setor, particularmente os da 
Light - Serviços de Eletrici
dades S.A. e Escelsa - Espí
rito Santo Centrais Elétricas 
S.A. eivados de Irregulari
dades jurídicas, a começar 
pela sua avaliação realiza
da quando a1nda não seco
nhecem as regras futuras 
que regerão o funcionamen
to e a relação do serviço de 
eletricidade com a popula
ção 

Afinal , como será possí
vel determinar o valor em
presarial de bens a serem 
alienados sem que se tenha 
definido a forma e as condi
ções de prestações dos ser
viços futuros? 

Da mesma forma, as inú
meras alternativas para con
clusão de obras paralisadas 
ou em estágio lento de cons
trução (que tanto já custa
ram ao consumidor de ener
gia elétrica). já apresenta-

das ou em negociação, são 
desconsideradas sumaria
mente, de forma não trans
parente à sociedade. 

Não somos avessos, por 
natureza, à partiCipação do 
capital privado em novos 
empreendimentos e na ex
pansão do sistema, o qual 

preferencialmente , deve 
destinar-se à geração de 
suas próprias necessidades. 
desonerando o setor públi
co, mas repud iamos as 
ações que visam a privatiza
ção selvagem do setor, em 
nome de interesses no míni
mo questionáveis 

Curitiba, 20 de novembro de 1993. 

Associação de Profissionais da Copel 
Associação dos Empregados da Eletronorte 
Associação dos Empregados da Cesp 
Associação dos Empregados da Eletrobrás 
Associação de Empregados da Light 
Associação de Profissionais da Celesc 
Associação dos Profissionais da Eletrosul 
Associação lntergerencial da Cemig 
Associação dos Eng<>s. da Oa. Est de Energia Elétrica - RS 
Associação dos Empregados de Fumas 
Associação dos Aposentados e Pensionistas da Capei 
Sindicato dos Engenheiros do Estado do Paraná 
Sindicato dos Trab. Cons. Energia El. Altem. Est do Paraná 
Sindicato dos Economistas do Estado do Paraná 
Sindicato dos Administradores do Estado do Paraná 
Sindicato dos Desenhistas do Estado do Paraná 
Sindicato dos Advogados do Estado do Paraná 
Sindicato dos Eletricitários de Campinas e Região 
Sindicato dos Urbanitários de Santos 
Sindicato dos Eletricistas de ltaipu 
Sindicato dos Gasistas de São Paulo 
Sindicato dos Enifs. do Estado de S. P.-Delegacia de Campinas 
Sindicato dos Engenheiros do Estado do Rio de Janeiro 
Sindicato das Secretárias do Estado do Paraná 
Conselho de Representantes da Eletropaulo 
Conselho de Representantes dos Empregados da CPFL 
lntersindical Fumas 








